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Em um dos nossos números passa

dos tivemos occasiâo de inseiir nesta 

folha o oííicio que o Sr. Coronel A-

nnaia dirigio à Câmara Municipal, a 

propósito do momentoso assumpto do 

abastecimento d'agua para esta cida

de. 

O seu officio foi acompanhado de 

uma noticia sobre a possibilidade des

te emprehendimento, faita por incum

bência sua, por seu filho o distincto 

engenheiro Dr. Luiz de Anhaia Mel

lo. Por este facto se deprehende que 

a nossa Edilidade cogitou de um me

lhoramento de palpitante actualida-

def merecendo por isso os nossos 

applausos. E' preciso, porem, nâo 

arrefecer as suas boas intançSes á 

bem do nosso município, ào qual è 

a legitima representante. 

Na ordem aas necessidades que re 

claraâo mais urgente satisfação, está 

sem duvida a medida iniciada, não 

precisando encarecer aqui a sua im

portância, por quanto não ha quem 

ignore as suas incalculáveis vanta

gens, consideradas de baixo do todas 

as relações pelas quês se regam as 

sociedades que pretendem o goso 

conforto da vida civilisada. 

Esta cidadã, mais que qualquer 

outra, tern interesse em estudar se

riamente esta magna questão, por is

so que a carência normal dos ma-

nanciaesonde até hoje se tem provido 

deste poderoso elemento de vida é no

toriamente insuficiente para as necessi

dades da nossa população, jà nâo fat

iando na sua má qualidade, e na in

fluencia perniciosa sobre o estado sa 

nitario. 

Por isso ô para nos motivo de justo 

regosijo o inicio da desejada empre

sa, que julgamos nâo ser uma utopia 

em face dos recursos com que pode 

contar, e da noticia descüptiva de 

que acima falíamos, pela qual se pô

de presumir que o custo das obras 

nâo excederá de dusentos contas. 

Esta cifra, que à primeira vista 

parece considerável, é todavia insig

nificante, attendendo-se nos resulta

dos práticos da sua applicação ; e a 

sua acquesiçao nâo offarece dificul

dades insuperáveis, dependendo so

mente da energia e boa vontade dos 

Ituanos. Estes, com prazer o dizemos, 

sâo unanimas em reconhecer que este 

commottimento nâo deve ser espaça» 

do por mais tempo, cumprindo desde 

*"* promovel-o resolutamente. Di«-

pertando as maiores sypathias, estajçal. Occupnu diversos cargos de no-] Foi ella quem orden 
idéia encontrará entre nói franca o ! m*a.S*° do tf°V9P™ e de eleição po- ;que baixasse os olhos 

... [pular, e ainda no penúltimo quatri-
dicidida cooperação. j ni0 ̂ .«empenhou o lugar de supplen-
Sabemos de pessoa bam informada > te do Juiso Municipal, apesar de sua 

que alguns dos nossos distinctos avançadaidade e encomraodos desau-
.. da.somente para contribuir cora o seu 

cooterraneos estão dispostos a ( c^ t i n g Q n t/ p a r a 0 p r o g r e„o da quel-
subacrever quantias nâo pequenas jla villa, que tanto estremecia. 
para esta erapresa, realisando deste 
modo uma boa parte do capital. 
O resto incumbe à Câmara lavan-

Envíamos nossos pêsames a sua es-
tiniavel família. 

Á u r e a lei.—No dia 28 do p. p* 
tar. e o poderá faser par meio da um Completou dez annos de existência a 

r r humanitária lai do elemento servil a 
empréstimo, creando uma renda cora j manifestação mais eloqüente do pro-
applicação especial. Come, porem, | grosso social do nosso paiz. 
já são muita onorosos es impostos que i Homenagem á memória do illustre 
J f Rio Branco. pagamos, e nâo convinlo da modo al

gum augmental-os, não poderá a Câ

mara conseguir, p>r intermédio da 

Assembléa Provincial, a desclassifi

cação de alguma das suas rendas em 

proveito da nossa municipalidade? 

Mãos à obra : as dificuldades serão 

grandes, mas os benefícios serão maio

res. 

Digamos como o poeta : -

embora a provança, a tarefa è subli 

mada. 

imínim 

mimu 
Julgamento crfm'naesi.— 

Amanhã, no lugar d•> costuma, abre-
se a 2* sessão ordinária do Jury. 

I*o»se.—No dia 26 do p, p. pe
rante o Presidente da Câmara Muni
cipal, prestou juramanta e tomou pos
se do cargo de 2o supplente Je Juisa 
Municipal deste termo, o Sr. Manoel 
Martins de Padua e Mello. 
Relatórios.— Recebamos os 
Relatórios das companhias Mogyaoa 
e Ituana. 
Agradecemos. 

Uoenc»« - Pala Junta Central 
de Hygiene Publica foi concedida li 
cença para ter botica nesta cidade, 
ao nosso patrício Bento Josá de An
drade, que ha muito se daüca á esta 
profissão, na qual tem adquirido, pe
lo estudo e pela pratica, a confiança 
dos que recorrem ás suas reconheci
das aptidões profissionaos. 
Compnnhln líoller.— Cons
ta que brevemente virá a esta cidade 
dar algumas noites do ospotaculo ao? 
S90S apreciados quadro* vivos. 
Chegado.—Está de volta de sua 
excursão por algumas localidades 
deste districto, por onda e candidato 
á provincial, o illustrado medico Dr. 
Castro Andrade. 
E m Itu'. — Dave chagar hoje a 

esta cidade o Sr. Barão da Parnahiba. 

Vnclaiatuba.—Fallacao em In-
daiatuba,no dia 24 de corrente,» res
peitável ancião Francisco Xeviar da 
Almeida. 
Lavrador ali domiciliado ha quasi 

cíncoenta annos soube na-;te lengo 
período conquistar para a sua pessoa 

Substituição d e n o t a » . — 
Finda-sa a 30 deste mcz o praso para 
o recolhimento das notas de 500$000 
da 4.* estampa.principiando dessa da
ta em diante o desconto progressivo 
da 10 % ao mez. 
A 31 de Dezembro termina igual

mente o praso para as notas de 20$0C0 
da 0." estampa,devendo dahi era dian-

começar o desconto deiO % men-

LaVLUf 
Oezaetre.—Le*se ne Diário de 

Campinas da 25 do p. p. 
Hontem no kiloraetro 33,parto da 

fazenda Samambaia, foi- encentrada 
pelo trem de carga das 5,50 da ma
nhã, uma preta que depois reconhe-
ceu-sa ser Josepha. escrava do sr. 
Manoel Mendes, que ha seguramente 
um mez andava fugida. 
Quando foi presentida viram-n'a 

com urna perna cortada, a outra e o 
rosto feridos, arrastar-se para fora 
dos trilhos e recostar se ao barranco 
do corte, onde sa conservou atá pas
sar o trem. 

Da estação de Vallinhos veiu par
ticipação para esta cidade do ocorri
do, seguindo d"aqui uma machina e-
carro para trazel-a. 
Recolhida k enfermaria do dr. Ger 

mano Merchert foi-lhe ahi amputada 
a perna pelos drs. Veigilio de Araújo 
e Gaston. 
Sup['õe-sa que a infeliz foi apanha-

la ante hontem pelo trem de carga 
de Jundiahy e como ja era noute, o 
mnchinista não viu-a. 
Ha dias uma preta ia sendo victi-1 achava-se também sua J 

ma d'um trem de passageiros no mas- Da yirgQm saQta , 
mo lugar, por isso que é de presu
mir-se que fosse a mesma Josepha. 
Sendo-lhe perguntado o motivo da 

fuga, respondeu qua não tivera ne
nhum, pois que não era maltratada 
pelo sen senhor. 
O se a estado ó" gravíssimo. 

ou a sua filha 
ao passar de

fronte das estatuas das Tulherías. 
Fci ella quem recusou passar a noi

te nas Variedades ou no Palais-Roy-
al, para que a vossa esposa de hoje 
não tivesse de corar cem as palavras 
de dous sentidos e as situações equí
vocas. 

Foi uma sogra quem inventou a fo
lha de parra. 

Se tendes por companheira uma ra
pariga honesta, dedicada, graciosa o 
um pouco ingênua, é á vossa sogra 
que o deveis. 

Foi pela sua bem entendida econo
mia, polas privações a que se sujeitou, 
que sua ülha poda receber ura sofrí
vel dote. 

A toilette da vossa mulher, o enxo
val do vosso primeiro filho, são o fruc-
to das suas vigílias e das suas priva
ções. Tenhamos a coragem de o di
zer : a sogra é o anjo da família ! 
Com tão distineto defensor ê evi

dente que as sogras se vão rahabili-
tar para cora a opinião publica. » 

Extr. 

Soneto* 

O TEU OLHAR. 

Passava en"silencioso pela c<*sa deliu. 
Sem lembrar-me mais da sua meiga irnagaoi, 
A salla estava illuminada, e na*janelia 
Ella sciamava, recebendo a fresca aragem, 
Era noite, mas uma noite bella. 
AS estrellas brilhantes, o luar transparente ; 
Ella linda e romântica donzella 
Dirigio-me o seu vivo olhar attrahente. 
Ao sou sereno olhar fascinante, 
Eu lembrando-mo Jo tempo passado. 
Tornava-me de novo seu amante. 

Hoje, como outr'ora, vivo n'um louco amar 
Í*or aquella languida face morena, 
E tudo reviveu por causa d'aquelle olhar, 

Ytu, Setembro da 1881. 

José de Andrade, 

A vez de um chrislão. 

s 
Defensor das Sogras 

« Tudo pelas sogras! 
Aurelien Scholl, o notável chro-

nista parisiense, tomou abertamente 
o partido das sogras, tão infatigavel-
mente atacadas pelo* jornalistas : 
O qua é uma sogra ? 
Foi a sagra que:n educou a gracio

sa creatura por quem o nosso coração 
bateu. 

Foi *a sogra quem velou pela sua 
as afFeiçôes e os respeitos de todesque j virtude ao mesmo tempo quo pela sua 
o conhecião, pela sua natural bon- [saúde. Nada esqueceu para que a 
dade e gênio verdadeiramente servi* jrecebesses pura: 

\ 

Era quanto no calvário erguia-se a cruz ; 

E m quanto o Phebo no espaço se perdia, 

A terra, muda, atra, medonha, já sem luz, 

Deixava o Chrísto expirar là na montanha. 

Jnot* aos pés do patibulo infaraante, 

Cidades, mundos, á terra e o céo, 

E dos olLos 

virgem santa lagrimas rolavam. 

Era ura Deus, que embora morto,dominava, 

E cora tua fronte de espinhos coroada, 

Olhava, e via pasmar a humanidade. 

Porq' ali morria um Deus?! O rei do mundo?! 

Morrendo ainda era Deus .' Deus eternamente 

Morreu sim, porque quiz morrer e já salvar 

Esse povo que Elle amava como filho. 

Morreo !... A terra treme .' O sol se esconde. 

Do Templo o grande vèo se rasga ! 

Silencio !—Disse a imroensidade á natureaa .' 

Silencio .'—Repetio o echo na amplidão. 

Morreu ! Os túmulos abertos nada tinham ; 

Era então o dia de juizo d» Universo ! 

E nos braços sangrentos do madeiro 

Pendido entre o céo e a terra 1 Está sosinho, 

O Graude Juiz, o Pae da Christaudade. 

0 ser infinito, do mundo o Redemptor, 

Vida das vidas, gloria das glorias. Meo Pao. 

: . . r . 

U m dia o céo se abre ! tudo © brilhante ! 

E da tumba o Christo sahe resuscitbdo ! 

Francisco de Assis Pacheco Nctto 

S. Ptulo Setembro de 



ím^rí 1^ *n« ca-"n« 
M B 

De um jornal extrahimos os seguia? 
,e»versos : 

Queres então cisar comigo ? 
tt uma acção muito louvável... 
o que te digo a respeito 
è que não ache provável..-
gosto da ti. é venlad \ 
tenho-te muita amizade, 
mas casar só por brinquedo' 
Eu tomar a cousa a.o serio ! ? 
menina, tem mais o rj te rio 
que a cousa é de tnefcter medo. 
E senão, olha para o tjuadro 
que aqui te vou desenhar 
copia liei da verd tdê. 
Sem um-só ponto agm j,atãr! 
ou da cobros n«in v;ni./!ii, 
tu idera idara também, 
e uma'«liippesa» geral 
O feijão custa dinheiro 
e o maldito tavêrnelro 
não «fia» nem ura real. 

Isto só quanto a «mamata» ! 
e casa para morar? 
no fim da todos os mezes 
lá venro homem cobrar 
a se falta ao pagamento 
o o credor è rabujento, 
entra cm casa uma panhora 
o se eu não quizerser preso 
dou. o «traste» qua -mais prè<o, 
isto ©; minha senhora. 

Morapunbs r.a rua, 
qua ô-um logar. muito a rojado. 
soffrivaí rea-"de çh mssêe 
p'ra 'quem não toai um sobrado , 
Da n'iita" qúan I > dui-snirmòs 
a dos «urbanos» sentirmos 
o trinar>r alguns apitos, 
c só enrolar a esteira 
o seguir na dianteira 
â casa dos supradítos, 

Qna baila perspectivai' 
Qua fucturo! e que poesia! 
nós ambos por vagabundos 
m«"ttidos n*uma enx.ov.ia! 
Tíabes quTmats, meu «anginho» 
procura outro caminho 
Que eu não caio. nem k pàu. 
«O casar não è casaca» 
«Rabecão não ó matraca» 
«Não é gaita u m birirabàn» 

Porlo í 

da perfeita e feliz. I minha natural linguagem chi res-
\ ejo porem que hoje o espírito ver-: pmiando poçem como àe-vo, o opinião 

tiginoso â'h nossos dias, a todo transa política dos eríliores elafí ires, .dos 
pretende fazer desupparecar da socie-lquans muito ma honra ser cplle;.ja e 
daVle ; vejo a.o mesmoterapo que ••* s l-affetuoso sorvo. 
reformas'tendentes a liberdade do vo-j Ytu Setembro da 11S1-
to,que sa pôde dizer, ser a soberania| 0 Eleitor—/:. F. de Lima. 
do povo, irá tombar esmig'lhada aosi ^__ 
pés de um poder occulio, piijante e 
-poderoso,-'que foi enGravar-sa co no 
ura Estado no Estado : e talvez desde 
a urna Parocliial ato* là na revisão 
dos diplomas ú soberania do povo sej% 
escrava desse ingen a podar occulio, 
.u i à o decratad >r do—ijuero, posso 
e man-lo. 

Sr i-, ÍS: • p- d vr esclusiiv-im Vfii e 
composto scmania de cidadãos Brazi-
leiros ? Não, a pubiioiçao doa qua
dros estatísticos n >s' diz, qua duas 
terças partes são estrangeiros pro
priamente ditos e ainda mais qua o 
centro motor desty poder está alem 
do áthelantico e que muito poucos 
membro-' sabem quem, e onde esta o 
senhor supremo. 

E' assim que eu como conservador, 

Por neto recende dosnr. Adraínis 
trado.r G ;ral do corroía :ic ui altetada 
a conducçao d is mallas para esta ei 
dada, chegande actaalraemte de 2 em 
2 dou. 

E" louvável a*sollíci'tude com que 
est" disiiucto func<:i inario ntten.de 
aos sirviços iju-. correm pela sua ro 
partição provendo as sua-* u »cossida
das hondo muito em auençto o i.a-

I terassa publico. 
| Esta medida era de ha muito rada 
mada, por quanto é certo qua óui-ro* 

j lugares <?m condiecões bem infarnrets 
gusani de iguaes bene.içios. 

Não podamos porem rlaixirde fazer 
i u m pequeno reparo quanto ao atina 

_t 

le Oapivary 
As nossas relações, de com me rei o* 

são todos para a cidade de Ytu : os 
tanto de exportação 

vi chefes da opinião conserva tora 
empunharem o estandarte .Io ceaaris- \ ™ « ° l1'.' 0»rnm passando pela cidad 
mo, negarem ã Deus o que é de De-
us, para darem ao deus—estado.— 
Como outr'ora nos remotos séculos do 
bárbaro paganismo e d'esta sorte foi, 
aberto o lamentável conflicto entra u l f ? m ? d ^ ^ P ^ a ç ã o passam por ali. 

ituição !Ja . *'lIlaIl(
do-das relações pessoaes Estado e a Igreja, que é a insti 

divina a por isso mesmo que'stá ella 
no Ò.° artigo da car 
udo-se o chefe do Estado j 

, aquélla cid ide 
consignada no o.° artigo ria carta so-

obiiga 

e affiiiidades da interossas entra asta e 
lèlia cid ide. 
V di -itancia do C.ipi 

S I M LI7EB 
aniliilatirü 

i soas cooperadjres na legislação a 
inverno, com solem ne juramento 
mantel-a como Religião do Estado. 

E m presença do exposto, é surama-
mento preciso qua o Jeleitor reflicta 
muito, e muito seriamente, em quem 
deve depositar essa parcella do. sua 
soberania, certo que aquelle que re
ceber esto mandato, terá oor dever 
sagrado a obrigaçã 
to ser o porta-voz 
Neste sentido teme 

senua mais de uma 
tra ii s candidatos qu 
trijto se apresentão. 

E' o illustra Ytuano dr. Bento 
Frac scode l'aula Sousa. Sua mani 
e-;t ção congratula sa com o corpo e-
leitoral pelos benerico1* resultados que 
es? ra da Lei de 9 de Janeiro, 

î eo prògrarama exclusivamente li
beral, trata largamente da lavoura, 
o para seu desenvalvimento menciona 

Eis-nos muito aproximados ao dia a boa colonisação estrangeira, das ej 

31 da outubro, d.a dessa mai?estos< 
combate político que tem por fi vi m a 
nifastav o frueto da famosa ref írma < 
resolver essa mystariosa problema—U 
VOÍOÍ livr.ts. 

E será certo que osso grande pro
cesso eleitor. 1 cora tod.is a suas im-
compatibilidades o completa abstan 
cão governamental, trará a virtude' 
magnética de informares corà"çües?!!Os 
corruptores de hontnm não pnrrorã i 
Sor o do hoje? Mal, e muito n:a4' ira 
tu Io, 'ou q.uituto as r"f->rmas não. fo
ram operadas no cor-cãO io cidanao 
por tticio da ínfî írtoâ > do puiv.sjn-
timeuto, d<e puro verdadeiro atma-
cívico. Eis aqui a p.fedra ̂ hjlosophal, 

O certo é, qu.a muita gente acredi. 
ta que o voto geralnieiite se acha es 
craviszdo, • pôde sei* que assim seja. 
entretanto que julgando todos- po 
num, em isso jamais posso crer, ptíií 
que, aqui está p obscuro artista, es-
cripÍer-;.destas-linhas, que.bom o cos 
nheceis , desfavorecido dos bons da-
fortuaa, sobrecarregado de filhos e 
por tudo isto som a menor posição 
prestigiosa, entretanto, e summa ver
dade que, desde 18-H até o presente 
sempre cora a fronte erguida'e jamais-
ora tempo algum lhe appar<'ceo- esses 
rogulos ou senhorios qua de forma 
alguma lli. impusesse, a respeito da 
líberdado.do seu voto , o neste senti-
<lo confio que ningue n mo contatará. 

L' boT.-que se saiba que ha muitos 
annos vi u m estandarte político no 
qual estava oscripta esta legenda— 
Auctoridade e ordora. Minha cons
ciência m e disse ;.é aqui t̂ ue deves 
militar, pbi#que sem authoridade e 
prdemjàmaís poderá haver a socieda 

tradas, dos bancos, da navegação aos 
nossos rios, reprova como crime de 
f.esa-patna o ardor do Iiberális-inq a-
bolicionista do elftmentrt sarvil.coní^ 
tentando-sr com a Lei de 28 de Seteiu 
bro de 1871—Em religião porem, qua 
ô em verdade o verbo social e ainda o 
objecto da ordem do dia, o illustre 
candidato não se dignou fazer delrã 
i mais limitada menção, quanto a es
cravidão ser u m roubo a liberdade du 
homem quei por diraitoDivino e liu 
mano jâmas deve ser escravo. — E-t.-. 
resp»»iisabilrdade el!e declina a nossos 
pão*. 

.'J\MIÍVS dubuixo de nossos olhos a 
circul-r do iiiustra e sincero dr, José 
Manoel de Arruda Alvira, residente 
em Porto Feliz. 

Soo manifesto resume-se em pou
cas e definitivas palavras : « E m poli 
tlca concervador,porem da escola que 
sò deseja o progresso calmo e reflec, 
'ido » que '' o que todos os bons ami_ 
gos da ordem desejão a nossa queri
da pátria. E m religião declara-se Ca-
thnl-rco Romano disposto a arrostar* 
com todos os respeitos humanos para 
sustentar os direitos e as santas prero 
gativas da Igreja porque u Igreja está 
acima da tudo. ( são as --nas f.*nnae« 
palavras) 

Parece que esta manifesto defíniti-
vamente pr enclÍ3 as aspirações d; to-
dos os homens de IJÓH vdniide. E 

nesse sentido pois, sei ia eu ura sentj-
nella digno de morte sa n'esta ocea-
sião tão solemno não desso o men h i-
co grito do alerta, com especialidade 
a todos correligionários políticos elei
toras deste nosso 4.° districto. 

Como filho do povo servi-me d e ^ 

\vy a esta ci-
daay e a musma que d^rui á \ tu, e 
por sso não enxjrgam >'i i .vantagem 
de virem as maiias por .Oapivary; ac-
cressocendo ainda que etn todo tempo 
nos vi^rão as mallas pòr*Ytu,por onde 
ainda remettemos uma boa parte da 
nossa corrospondoncia.por intermédio 
da particulares, -a quem incumbimos 
de a deitar no correio, pela facilidade 

m da communicação diárias 
tra as duas cidades. 

Brando o iior.ano da chega-
W^^^^ffens na cidade fie Ytu o na 
do Capivary, ainda soda ura gran l-.-1 
inconvinieute que cenvêiri reparar 

Vindo as mallas por Ytu pademo 
• recobel-as aqui no mesmo dia, por
quanto o trem ali ehiRga as 3 hiras e 
20 minutos da tarde, e nos dias sanc-
tiricado sas 2 e meia, podando chegar 
aqui o correio as 7 ou 7 e tanto d>i 
tarde, proporcionando-hos assim as
sim o grande vantagem de receber a 
nossa correspondência no mesmo dia 
era que sabe da Cipiul a Santos. 

Por Capivary não sa dá a mesma 
cousa, sendo parciso pernoitar ahi em 
virtude da chegar o tiem bem mais 
t.arile. 

Estas con-iderações estamos cerío^ 
que não sa.-ão indiderentes ao dis
tincto cavalheiro qua esta à testa 
da repartição respectiva, o por isso 
esperamos que tomará na devida con
sideração o qu t ac iliamos de ex > >r,. 
restabelecido o itinerário por V m , 
por onde f,>i sempre > por onde deve 
cotninuar. 

Se osnr. Aílm?nistra>lor al.t^ndar â 
esta justa reoiain içã-),prestara um re-
levauta s-rvi ;o ;\_ D^H ínilílic pio '» t'J-
rá os applãusos do todjs os Pò:fo^feli-: 
sensos. 
Porto Feliz 27 ríe Setembro de ISSlJ 

, L. $1. 

Tu quo que BrvXe ! 

Repridusimos en1 sua integra o ar* 
t-igo do nlti.mo numero do -Moiutor 
Catholico , &ncorporado agora no trio-
teno com qua o G*rraio Pa.'dlstan^ 
compete a política do chefe ultramon-
tano. o Dr. João Mendes. 
Brigão as co./iüàres deiçobtefn-se as 
OC-rd des 

las O ai't'go : 
« A atutude assumida p^las influ-

snijiu? do p irtido co :Í >rvador de Cam
pinas u o triste papal desempenhado 
oo sriiaio districto pelo Sr. .loáo Men-r 

das «I i Almeida, dão a medida da r}o-
rrad K;~r. áque estão chegados os ve
lhos partidos. 

O .João' Mendes, nji SentineUa, ad
vogara a causa do Partido Catholico. 
^ o proceder do illustre político e m 

r la;-ão k candidatura do Exra. Sr-
ilispo do Pará nos bvi a crer ter elle 
l \ i.iiado , opperUcnamente , aquella 
iileia, unicamente pro domo sua. 

Haja,- é o Sr. João Mendes u m dos 
maiores obstáculos k formação do 
Partidi Catholico entre r.ós, 

A política tortuosa do illustra can
didato pelo districto da capital deve 
pôr do sobre iviso os catholicos since
ros, que pasmam diante do abandono 
da mais gloriosa de nossas candidatu-
r is na província. 

Xào ó nosso iIÍt Mito aii^mentar a-
ffliçâo ao afflijto. A nossa missão do 
i rua jstai o da jrtrittilista catholico^ 
imprjottos o rigoroso dever de dizer 
iod i a, verdailo. 
Já ;iã > não -•••tamos no tempo das 

rlhisfMs nem das promessas. E por is-
u) o Sr. João Mjndes não desconheco-
n -i pureza da nossas intenções nem 
a força que nos impello a d^bellar < 
a UÍIÍO d* hontem, quo è o inimigo •' 

hoje e sel-o-ha também de amanh; 
si não retrocederem sua carr^' •• • 
les^unus. 

Não estamos isolados em no - i> 
•\o de pensar. Embora a uni ; 

vistas e de pessoa ptesidi á redüçç 
ioMonitov üathoaco, representamos 
jícnsamenío rfn grnnde ollactividade. 

Apezar das trahiçO'Js,o Partido Ca
tholico-ó n-Ti facto . Elle existe na 
província. Os i issbs candidato" po-
derãy a-lcauçar diminuto numero de 
votos, i i por i 'rem sido apresentado 
tardo, já por soírerérn guferra cruel 
e desleal dos trez parttííos políticos 
militani s entro nós. 

Passada, porem, a febr;: ' leitoraI;e 
contados os mortos a os f -ri-los.o Par
tido Catholico saberá quaes ^elemen
tos de vida, e esta rã, d̂- f icto Cttnsti-
tui-lo,após a 1 rrota das urnas,si Ue-
us quiz r sejamos derrotados pela nu
mero ÍÍ p. Ia perridia de nossos inimi
gos. 

T< mos recebido grande numero de 
.yirtas do interior; são outras tantas 
ulh^sões â causa do Partido Catholi
co , que advogamos nesta folha , por 
*er a nossa divisa do combate:—A I-
GftEJA ANTES DE TUDO. 

r-ão tdhejfSes espontâneas,firmadas, 
umas por cavalheiros distinetos acci-
•ma de toda < xcepçào; outras por sa
cerdotes que,-á aureol.a do talentoe 
•Ia illusiração , reúnem a da virtude 
é da pureza de costumes. Consolam-
nos taes íidhesõas; e são u m prenun
cio fagueiro para o nosso futuro po* 
litico."social e religioso. 

Que importa que um homen a quem 
muito d consideravam como chefe co-
tholico , abandonasse a causa do Ca-
tholicismo e trahisse o mais glorioso 
de nossos candidatos ? 

Qu importa que o congresso das in
fluencias melo ficas e mundanas do sé
timo districto preferisse ura Sr. João 
Gabriel ao Sr. Bispo do P a p ? 

Está; porventura,perdida por isso? 
ilossa oaus.i ? . 

Quo importam es desgostos,as desil 
lusoes os <ilenciôs e as deserções ? 

Esta, porventura, extineto o senti 
manto catholieo entre nós ? 

Devera , por causa disso, recolher 
s.' os catholicos â sombra das tenda 
,., Rnsarilhandò as arraas, dar trêgoü 
ao inimigo ? 

Anatliema de quem pensar assim! 
Ouçam os os conselhos de nossos ii 

mãos da Parochia do Patrocinm 
• •mo th)' : grito de alerta , parti» 

dos confins do nono districto, acho 
cho em todos os nossos corações,de 
perte, avive em nossas almas, o sont 
mento do dever, e abale o corpo eU 
toral de Norte a Sul,Leste a Oeste • 

Pròvíneia ! 
La, como em CampinaSíComo nes 

capitaUcomo em üuaratinguetã o n 
me do Sr. Bispo do Maranhão, là 
nome do Sr. D. Antônio de Mace 
Costa é o symbolo qu" une os cathr 
cos, é o foco do luz que nos illümi 
em nossa jornada para a terra da P 

missão. y. 
Q fthiuifcslo.ee-
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E é um protesto contra todas as fra
quezas, contra todas as perfidias,con
tra todas as trahiçõas. 
Honra aos eleitoras do Sapucahy . 
Honra e gloria aos eleitoras da 

Franca, de Batataes, de Cajurú, de 
Casa-Branca, de Caconde, de Santa 
Rita, de todas as Parochias emfim de 
nono districto , que se levantaram a 
este appello e vingarem diante das 
urnas o nome christão.» 

Declaração 
Paulino Pacheco Jordão e Francis

co Pereira Mendes Neto participão 
aos seus froguezes qua n'esta data a-
cabão le dissolver a sociedade na ca
ga commercial que girava n'esta Pra
ça sob a firma de Paulino Jordão & 
Mendes, ficando pertencendo ao se
gundo nomeado a caza Commercial 
debaixo de sua firma o responsabili
dade. 
A liquidação da caza será feita pe

la firma social, o assim pedem aos 
fraguezes da extinta firma o favor de 
vir liquidar suas contas para evitar a 
entrega das mesmas a um procurador 
que será constituído. 

Ytu' 15 de Agosto de 1831 

Mendes 
5 o Cap* Bento Dias do Almeida Pra

do. 
G° Dr. Francisco Emygdio da Fon

seca Pacheco. Tudo na forma dos art». 
198. 99 e 100 das Instrucçõ-s dadas 
j pelo Decreto n. 8:213 da 13 de Agosto 
'da 1881. Logo depois da constituída e 
i instalada ameza eleitoral, os candida-
| tos k assemblea geral legislativa de
verão apresentar, por escripto, os se
us respectivos fiscaes. os quas devem 
ser eleitoras da parochia, conforme o 
art. 131 das citadas Instrucçõ̂ s. E 
para constar mandou lavrar o presen
te edital que seràaffjxado no logar do 
costuma « publicado pela imprensa. E 
eu José Victorino da Rocha Pinto, Es
crivão do juiz da paz o escrevi, ao 1° 
de Outubro do 1881. 

Bento Paes de Barro*. 

mui: 
O Capitão Francisco Corrêa Pache

co, Presidente da Câmara Municipal 
d*esta cidade de Yt i. 
Faz saber á todos que o presente 

edital virem, que o cidadão Manoel 
Martins da Padua Mello, hoje prestou 
juramento o tomou po-se do cargo 
i'e segundo supplanto de Juiz Muni
cipal e de Orphãos deste Termo, pa
ra servir no presente quatrienuo. E 
[tara que chague a noticia à to los 
mandei lavrar esto que será aífixodo 
em lugar publico, e publicado pela 
imprensa. 
Dado o passado nV.sta cidade de 1 tu, 

ars 26 de Setembro de 1831- Eu, 
Quintiliane da Olivaira Gircia. seera-
tirio da Câmara Municipal, o escre
vi. 

' Francisco Correu Pacheco. 

O cidadão Bento P les de Barros juiz 
tle paz mais votado da paiochia de l'tú 

etc ,. . 
Pelo premente edital couvoca , nos 

termos do art. 12/ das ln*irucctMS ex-
nedidas pelo Deér«to n. 8243 de 13 de 
Airô to d̂  1881. cs eleitores d'esta pa
rochia, afim de comparecerem no dia 
31 do corrente, as 9 horas da manhã. 
no Paço da câmara municipal, ediricio 
designado para a eleição de ura depu
tado do 4 o districto k assemblea ge
ral legislativa, no referido dia 31 do 
corrente mez ; devendo cada eleitor 
apresentar o seu titulo antes de votar 
e não podendo escrever em cada uma 
da* cédulas senão ura único nome. 
Adverte que as cédulas não podem 

.ser assinadas, e devem ser escriptas 
em papel branco ou anilado, não da 
vendo este ser transparente, nem ter 
marcas, signal. ou numeração, fecha
das de todos os lados, tendo o rotulo; 
Para deputodo geral. Para con.ie-

ciraento mandou lavrar o presente e-
ditai, quoserA affixado no logar do 
costume e publicado pela imprensa. 
E eu José Victorino da Rocha Pin

to, Escrivão do juiz de paz o escrevi, 
ao lô de Outubro de 1881. 

Bento Paes de Sarros. 

Sociedades Lotericas 
Qiunh9ntâo e Quinhentão 2» 
Pertencem a primeira o meio bilhe

te n°. 390:915 da grande loteria da 
Corte, e á segunda o n°. 289:833 
•Ia mesma loteria, os quaes ficão em 
puder do abaixo assignado. 

Ytú 29 de Setembro da 1881 

J. Antônio da Silva Pinheiro 

ismm 
AlmanaK Paviziense 

Álbum artístico e literário para o 
anno de 1882 

por Frederico J. de Santa-
Anna Nery 
PREÇO 1:000 

A partir da 1.° de Novembro achar-
se-ha à venda no nosso escriptorío o 
A l m a n a k . Parizicnse conten
do 21 gravuras no texto, entre as 
quaes os retratos do Viirtor BIu-
«•o, Gambetta Fe^iHinnd 
Se* Î essij»»* ELftumus afilho, 
gardoa, Bismnrk, I^ittré9 
•1 ca li o Ferres &s duas peças 
de musica en editas para piano. 
pelo celebre maestro Antônio de 
k o n m k i , autor\da marcha de Ca
mões, executada por oceasião do tri-
centenário em .Pari/.; um frotitispicio 
colorido e gravado por -íacqiitós 
Mui lie?, laureado da Acade -ia de 
IJallas artes de Pariz. e cavalheiro 
da Ligião do Honra ; texto por es-
criptoros nacionaas e estrangeiros— 
O yvimanak í» Ti^ienso, im-
Dresso era papel de hollanda, com ca
pa do cor. forma um rico volume 
in-8° de cerca 150 paginas, editado 
pela casa J. BaMrdo Morineau e C.a 

50 fíoulevard de Strasbourg, em Pa
riz. 

j/W* t v <+& >*V 

LUIZ DE L\GAILL^ J 
Cirurgião*2>entista $£ 

tf 
FORMArO PELA FACÜLDA.- £ 

DE D i ME.tlOINA S 
DO RIO DE J.vNElRO, ^ 

fi Continua k v*eeber ^ 
> chamados no—2Iotel j( 
% U o Braz. tf 

? Trabilho^ garan- y 
J ti a os. \ 

O cidadão Bento Paes de Bartos juiz 
de paz mais votado da parochia de Ytu 
Pelo presente edital convoca, para 

comparecerem uo Paço da Câmara mu
nicipal, as nove horas damanhã do di-
n 30 do corrente mez, afim de forma
rem a meza eleitoral da parochia d^ 
Ytu', qne devs funecionar no dia 31 
dç Outubro corrente, os cidadãos vo
tados para juizes de paz: 
2 o Josô Alves da Fonseca Coelho 
3 o Terç. Coronel José Feliciano 

Lotreioa 
SONHOS m ÍHJÍU) 
Pertençam aos abaixes assignados os 

dois meios bilhetes da 1» grande lote
ria da Corto, de números 482228 e 
081218. E os ditos bilhetes ficão em 
poder do Sócio Toledo, 

Ytu' 29 de Setembro de 1881. 

Jo quim Victorino de Toledo 

João fí. de M cedo Jor. 

Sociedade dos Qaarentinhas 
O bilhete inteiro pertencente a es

ta sociedade e de numero 227:650 e 
acha-sa em podar do sócio abaixo 
assignado. 

Ytú 29 de Setembro de 1881 

Aureliano dn Cosia 

Companhia Ytaana 

Divide ido 
Em..todos os dias úteis, da data do 

presente anuncio em diante, paga-se 
no Escriptorío da companhia o 21 di
videndo, a rasão de 4:100 por acção 
do tronco. 

Ytú 29 de Setembro do 1881 
O Secretario da Companhia 

' Carlos l\idro da Sdvu. 
3—1 

Deposito de Assucir 
O abaixo assignado continua a van 
der assucar de Ia. e 2*. sorte do En
genho Central de Porto Felu, por 
preços commodos, tendo o deposito ara 
sua casa na rua do Comraarcio. Ven
das só a dinheiro. 

Ytú 15 de. Agosto da 1S§>I. 
Mauoel M, Padua Mello 
• '* ., O 9 

Assucar de I*orto-Feliz 
O abaixo assignado venda assucar 

superior d..-engenho centr- 1 de Porto-
Feliz, palas seguintes preços : 
Uma sacca—21:000, 

Do 10 para cima 2 »:500. 
Também venda fuma de superior 

qualidade, nara cigarros. 
Ytú 10 da Setembro da 1881. 
(Travessa da Matriz 

Benediolo de Mello Taques 

%OH SrVfftS FAZENDEI 
R O < . 

VENDE-SE UM VAPOR NOVO, 
ROM, de 8 cavallos de força, traba
lho dos aff amados fabricantes Clayon 
e Shuttleworth. 
VlíNDE-Slí-igualmente um moinho 

da ferro, para fazer fubá, e uma ma-
china de descaroçar algodão. 
Para informações n*esta typogra-

phia, ou no Salto da Ytu', com.o sr. 
Virgílio Pereira, ou Atrhur D. Ster 
ry. 
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Uquldaçfio 
O abaixo assignado vende o seo bi

lhar, bam como toda a mobília do 
mflsmo, e assim também vende todos 
os gêneros existentes no botequim 
contíguo, por preços baratissimos. 
Sendo a dinheiro a vista ninguém 

deixa do comprar, visto que vende 
a todo o preço. 
O mesmo abaixo assignado, roga a 

todas a* pessoas que lhe são devedo-
ras, o obasequio de mandirem sap-
ttsfazer soos débitos cnm toda hrevi-
dade pois que, não deseja lançar mão 
da meios mais enérgicos, a que, con
tra sua vontade, o podem obrigar. 
Na mesma casa do abaixo assigna

do da-se dinheiro sobre qualquer ob-
jacto de valor. 
Ytu 7 do Setembro de 1881. 

J. Antônio da Silva Pinheiro. 

Declaração 
Declaro eu JoSo de Almeida Pedn-
zo abaixo assignado. que tendo passa 
do procuração geral ao meu primo 
o Cap. fíento Dias de Almeida Prado 
para o fim de tractar de todos os me
us negócios em geral, toda e qual quer 
tranzaçâo, por mais insignificanî  
que seja, nâo será feito sem sciencia a 
consentimento do dito meu procura
dor, a quem exclusivamente dirigir-
se-ha todo aquelleque tiver de tractar 
commigo sobre qualquer negocio ou 
tranzaçâo, pois que acho-me graveman 
te enfermo e por tanto impossibilitado 
de tractar da gestão de meus negoci os. 
Para conhecimento de todos faço a 

presente declaração. 
Ytu 22 de Setembro de 1881. 

João de Almeida Pedrozo-

HOTEL 

Rua da Palma n. 4, em frente a 
ITheatro, onde. os srs. viajantes en
contrarão commodos para familas e 
quartos reservados. 
No mesmo hotel os srs viajantes en

contrarão bom trato, e modicidada 
em preços. 
Itu'23 de Setembro de 1881. 

tose Francisco Xavier de A vila. 
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VER PARA CRER-LS-L 

Alerta, Alerta, ltapasiada, no ar-
masam do Quilombo, no pateo da ma
triz, vende-se boa arichichecha e ma
is gêneros que não precisa-so men
cionar. 

Costureira modista, Mme. Flores, 
cx-contra mestra de D. Thereza 

Killiam 
faz vestidos, para passeio; baile, ca
samento e luto, com perfeição, e ele
gância : por preços moderados. 
Recebe aprendizes de 11 annos pa

ra cima ensina-lhes costura, leitura, 
e serviço doméstico era sua rezidencia 
á rua do Carmo, nos baixos do sobra
do do Cap. Bento de Almeida. 4—4 

Arroz limpo. 

Na Fabrica de descascar arroz, ven
de-se a 12$JÓ<̂  a «acca de 60 Ki lios e 
beneficia-se de5D alqueirespara cima 
para particulares por coramodo preços-
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k ULTIMA ÍÍOIU 
Carta violada.—O Agente do 
carreio desta cidade, recebeu hontem 
um officio assignado pela 3. *V secção 
do correio da Corte,competonteraente 
carimbado e sem uada constar da guia 
de espadição, testemunhando, abrio , 
encontrando dentro uma carta com
pletamente violada para um nosso a-
mi^o, que sendo convidado a recebela 
recusou-se ficando depositada; proce
da contra o autor de semelhante cri-
mo,ainda mais por partir da própria 
repartição chafe. 
Pelo sobescripto do officio ó fácil O 

dî no Director conhecer o zellosOQ cu
rioso empregado , que achando uma 
carta volumosa com sementes nSo 
teve escrúpulo de assim proceder,pa-
reendo ser useiro e vô eiro na arte de 
Padre Ignacio. 
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